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MEMORIAL DESCRITIVO 

1. OBJETO 

Este Memorial Descritivo compreende um conjunto de discriminações técnicas, 

critérios, condições e procedimentos estabelecidos para reforma da atual sede do IPASC/Pró 

Saúde 

 

IPASC/Pró Saúde – Rua Coronel Afonso Paranhos, Nº 670, centro, Catalão-GO. 

 

Latitude 18°10’03,70” S, Longitude 47° 56’ 41,48” O. Fonte: Google Earth (2018). 

 

 

2. MATERIAIS SIMILARES 

A equivalência de componentes da edificação será fundamentada em certificados de 

testes e ensaios realizados por laboratórios idôneos e adotando-se os seguintes critérios: 

 Materiais similares Equivalentes – Que desempenham idêntica função e apresentam 

as mesmas características exigidas nos projetos. 
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 Materiais similares Semelhantes – Que desempenham idêntica função, mas não 

apresentam as mesmas características exigidas nos projetos. 

Materiais simplesmente adicionados ou retirados – Que durante a execução foram 

identificados como sendo necessários ou desnecessários à execução dos serviços e/ou obras. 

Todos os materiais a serem empregados deverão obedecer às especificações dos projetos 

e deste memorial. Na comprovação da impossibilidade de adquirir e empregar determinado 

material especificado deverá ser solicitada sua substituição, condicionada à manifestação do 

Responsável Técnico pela obra. 

A substituição de materiais especificados por outros equivalentes pressupõe, para que 

seja autorizada, que o novo material proposto possua, comprovadamente, equivalência nos 

itens qualidade, resistência e aspecto. 

3. DISCREPÂNCIAS E PRECEDÊNCIAS DE DADOS 

Compete ao responsável pela Empresa Executora da obra efetuar o completo estudo das 

discriminações técnicas fornecidas para execução da obra, em que compõem o projeto 

anexo.  

Caso sejam constatados quaisquer discrepâncias, omissões ou erros, deverá ser 

imediatamente comunicado ao Autor do Projeto para que os mesmos sejam alterados, bem 

como sanadas as dúvidas quanto à interpretação dos desenhos e representações gráficas.  

4. CONDIÇÕES SUPLEMENTARES DE CONTRATAÇÃO 

Para a perfeita execução e completo acabamento da obra e serviço referidos neste 

memorial, a Empresa Executora da obra se obriga a prestar toda a assistência técnica 

necessária para o bom andamento aos trabalhos.  

É de responsabilidade da Empresa Executora a contratação de mão de obra suficiente e 

de qualidade para assegurar o progresso satisfatório a obras dentro do Cronograma previsto.  

É de inteira responsabilidade da Empresa Executora a aquisição dos materiais 

necessários, em quantidade suficiente para conclusão da obra no Prazo estabelecido em 

Cronograma. 
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A Empresa Executora não poderá subcontratar a execução da obra e serviço no seu 

TOTAL, podendo fazer parcialmente em alguns serviços especializados, mantendo sua 

responsabilidade direta perante ao Contratante e Subcontratados. 

Correrá por conta exclusiva da Empresa Executora a responsabilidade de qualquer 

acidente de trabalho durante a execução da obra contratada, até a aceitação da obra pela 

Contratante, bem como as indenizações que possam a ocorrer a terceiros por fatos oriundos 

dos serviços contratados, ainda que ocorrido fora do canteiro da obra.  

Cabe a Empresa Executora e seus profissionais, atendimento a NR-18 Condições e Meio 

Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção, aprovado pela Portaria no 3.214, de 

08/06/1978 do Ministério do Trabalho e Emprego.  

Cabe a Empresa Executora a obrigatoriedade de fornecer a seus colaboradores os 

equipamentos de proteção individual (EPI), bem como fiscalizar o uso dos mesmos, de 

acordo com a NR-6 Equipamentos de Proteção Individual – EPI, aprovado pela Portaria 

3.214, de 08/06/1978 do Ministério do Trabalho e Emprego.  

É de responsabilidade da Empresa Executora a obtenção de todas as licenças e franquias 

necessárias aos serviços a executar, observando a legislação pertinente, inscrição no INSS, 

atendimento ao pagamento de seguro pessoal, despesas decorrentes da lei trabalhista e 

impostos sobre os serviços prestados. Atendimento as exigências dos órgãos fiscalizadores, 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia (CREA-GO), Conselho de Arquitetura e 

Urbanismo (CAU) especialmente no que se refere à colocação de placa na obra e ART/RRT 

de execução.  

5. RESPONSABILIDADES E GARANTIAS 

A Empresa Executora assumirá integralmente a responsabilidade pelas boas práticas e 

realização de forma eficiente e eficaz os serviços que efetuar, de acordo com o presente 

memorial descritivo, edital e demais documentos técnicos fornecidos.  

A Empresa Executora poderá sugerir eventuais modificações e substituições de 

materiais e serviços, desde que sejam submetidas e aprovadas pelo Autor do Projeto e o 

Contratante, a Empresa Executora assumirá integral responsabilidade e garantia pela 

execução de qualquer modificação proposta e aceita pelo Autor do Projeto e o Contratante. 
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Esta responsabilidade e garantia estende a estabilidade e segurança da obra e as 

consequências advindas destas modificações e variantes. 

6. CONDUÇÃO E DOCUMENTAÇÃO DA OBRA 

É dever da Empresa Executora manter arquivo completo e atualizado de toda 

documentação e ocorrências da obra (contrato, projetos, diário de obras, medições de 

serviços e outros pertinentes);  

Deve analisar e discutir com o Contratante as providências necessárias para o 

andamento dos serviços, nos termos previstos no cronograma físico-financeiro; Solicitar em 

tempo hábil ao Contratante a solução de problemas que não estejam em sua alçada; Solicitar 

aprovação de partes, etapas e a totalidade dos serviços executados; Colaborar com o trabalho 

da fiscalização, permitindo o amplo acesso ao canteiro de obras e atendendo prontamente às 

solicitações que lhe forem dirigidas. 

Garantir a presença permanente de um representante na obra. O representante deverá 

ser aceito pela Contratante e será o responsável por atender qualquer solicitação emitida pela 

equipe de fiscalização. Esse profissional não necessariamente será o responsável técnico pela 

obra.  

A Lei exige que a equipe de obra mantenha um registro próprio de todas as ocorrências 

relacionadas a execução do contrato. Segundo a Resolução n° 1.024 de 21 de Agosto de 

2009, o diário de obras ou livro de ordem é o documento que exerce essa função, sendo um 

documento obrigatório que deve ser preenchido tanto pela Contratante como pela Empresa 

Contratada. Nele, é anotado tudo o que aconteceu de importante a cada dia da construção: a 

condição do clima, quantidade de operários, os equipamentos utilizados, o início dos 

serviços com suas respectivas porcentagens de execução ou previsão de término, 

acontecimentos, etc. Também devem ser descritos os problemas encontrados na execução 

de serviços e as providências adotadas para solução. O livro deverá ser composto por três 

vias: uma deve permanecer na obra; uma via para arquivo do Contratante e outra para 

arquivo da Contratada, que deverão ser devidamente carimbados e assinados pelas partes e 

preenchido com atenção.  
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7. FASES DE OBRAS 

 PROJETO, MATERIAIS E CRITÉRIOS DE ANALOGIA. 

 

Nenhuma alteração nas plantas, detalhes ou especificações, determinando ou não, 

alteração de custo da obra ou serviço, será executada sem autorização do Responsável 

Técnico pela obra e pelo Contratante. 

Em caso de itens presentes neste Memorial Descritivo e não incluídos nos projetos, ou 

vice-versa, devem ser levados em conta na execução dos serviços de forma como se 

figurassem em ambos. 

Em caso de divergências entre os desenhos de execução dos projetos e as especificações, 

o Responsável Técnico pela obra deverá ser consultado, a fim de definir qual a posição a ser 

adotada, sendo repassada de imediatamente ao Contratante. 

Em caso de divergência entre desenhos de escalas diferentes, prevalecerão sempre os de 

escala maior.  Na divergência entre cotas dos desenhos e suas dimensões em escala, 

prevalecerão as primeiras, sempre precedendo consulta ao Responsável Técnico pela obra. 

 MADEIRA UTILIZADA DURANTE A OBRA. 

Toda madeira que for utilizada em qualquer fase da obra deverá ser possuir certificação 

FSC (Forest StewardshipCouncil) ou Conselho de Manejo Florestal. A comprovação através 

de documentos e nota fiscal deverá ser entregue para a fiscalização juntamente com a 

medição. 

 RETIRADA PERIÓDICA DE ENTULHOS. 

Durante a execução da obra deverá ser procedida a retirada periódica de quaisquer 

detritos (entulhos de obra) que venham a acumular. É de inteira responsabilidade da Empresa 

Executora a retirada e destinação correta desse resíduo gerado.  

 PLACA DE IDENTIFICAÇÃO DA OBRA. 

Deverá ser alocada uma placa de identificação da obra. 
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8. GRUPO DE SERVIÇO - SERVIÇOS PRELIMINARES 

 

 Antes de ser iniciada qualquer obra de demolição, as linhas de abastecimento de  

energia, água, gás e outros inflamáveis, substâncias tóxicas e as canalizações de esgoto e  

de escoamento de água pluvial deverão ser desligadas, retiradas, protegidas ou isoladas,  

respeitando às normas e determinações em vigor. Para tanto a CONTRATADA deverá  

entrar em contato com as concessionárias respectivas para a realização de tais  

procedimentos. 

• As construções vizinhas ao canteiro de obras, com anuência de seus  

proprietários, terão de ser examinadas, prévia e periodicamente, para ser  

preservada a sua estabilidade e a integridade física de terceiros. 

• Os elementos de retirada ou provenientes de demolição não poderão ser  

posicionados em local que torne viável o seu desabamento provocado por ações  

eventuais, sendo necessário seu apropriado acondicionamento.  

• Os materiais provenientes da demolição e remoção, deverão ser previamente  

umedecidos, evitando assim, gerar transtornos nas regiões vizinhas.  

• Os materiais remanescentes das demolições e retiradas que possam vir a ser  

reaproveitados estarão sujeitos ao aval da FISCALIZAÇÃO, e posteriormente  

deverão ser transportados pela CONTRATADA para locais apropriados.  

As retiradas e demolições deverão ser executadas com ferramentas e equipamentos  

adequados a cada tipo de serviço, de forma segura para todos os operários e eventuais  

transeuntes. 

• A demolição das estruturas de concreto armado, poderão ser realizadas  

manualmente, desde que o volume de material seja compatível com a mão de  

obra disponível e sejam respeitadas as normas de segurança.  

• Os fragmentos pesados, volumosos, ou que apresentem alto grau de  

periculosidade deverão ser removidos mediante o emprego de dispositivos  

mecânicos adequados. Nestes casos, a demolição deverá ser programada,  

previamente comunicada e acompanhada pela FISCALIZAÇÃO. 

É de responsabilidade da CONTRATADA transportar até o bota-fora e espalhar com  

trator de esteira os materiais oriundos de retirada ou demolição. 
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DEMOLICAO COBERTURA TELHA CERAMICA C/ TRANSP. ATÉ CB. 

E CARGA 

 A demolição da cobertura de telha cerâmica, será executada utilizando-se 

ferramentas adequadas e obedecendo aos critérios de segurança recomendados. O material 

deverá ser transportado para local conveniente e posteriormente retirado da obra. 

Serviços a serem realizados: 

Será demolido todo o telhado que precisa de manutenção. 

 

DEMOLIÇÃO ESTRUTURA EM MADEIRA TELHADO C/ TRANSP. ATÉ 

CB. E CARGA 

              A demolição da estrutura em madeira do telhado, será executada utilizando-se 

ferramentas adequadas e obedecendo aos critérios de segurança recomendados. O material 

deverá ser transportado para local conveniente e posteriormente retirado da obra. 

Serviços a serem realizados: 

Será demolido todo o madeiramento que precisa de manutenção. 

 

DEMOLIÇÃO DE FORRO PVC INCLUSIVE ESTRUTURA DE 

SUSTENTAÇÃO C/ TRANSP. ATÉ CB. E CARGA 

              A demolição do forro de PVC, será executada utilizando-se ferramentas adequadas 

e obedecendo aos critérios de segurança recomendados. O material deverá ser transportado 

para local conveniente e posteriormente retirado da obra e substituído por um novo forro de 

gesso. 

 

DEMOLICAO - PISO INTERTRAVADO C/ EMPILHAMENTO 

 A demolição do piso cimentado sobre lastro de concreto, será executada utilizando-

se ferramentas adequadas e obedecendo aos critérios de segurança recomendados. O material 

deverá ser transportado para local conveniente e posteriormente retirado da obra. 

 

DEM.PISO CERAM.SOBRE LASTRO CONC.C/TR.CB. E CARGA 

 A demolição do piso cerâmico, sobre lastro de concreto, será executada utilizando-

se ferramentas adequadas e obedecendo aos critérios de segurança recomendados. O material 

deverá ser transportado para local conveniente e posteriormente retirado da obra. 
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Serviços a serem realizados: 

Manterá intacto apenas o piso cerâmico da recepção, o restante será demolido e 

subtituido por um novo piso cerâmico. 

 

REMOCAO DE PINTURA ANTIGA A LATEX 

A remoção de pintura antiga látex, será executada utilizando-se ferramentas 

adequadas e obedecendo aos critérios de segurança recomendados. O material deverá ser 

transportado para local conveniente e posteriormente retirado da obra. 

 

REMOCAO DE PINTURA ANTIGA A OLEO OU ESMALTE 

Remoção de pintura antiga a óleo ou esmalte, será executada utilizando-se 

ferramentas adequadas e obedecendo aos critérios de segurança recomendados. O material 

deverá ser transportado para local conveniente e posteriormente retirado da obra 

 

PLACA DE OBRA PLOTADA EM CHAPA METÁLICA 26, AFIXADA EM 

CAVALETES DE MADEIRA DE LEI (VIGOTAS 6X12CM) - PADRÃO AGETOP 

 A placa de identificação dos responsáveis técnicos deverão conter, no 

mínimo, as seguintes informações: Nome do profissional, Título profissional, Nº de registro 

no CREA, Atividade(s) pela(s) qual (is) é responsável técnico, Nome da empresa que 

representa (se houver), Número da(s) ART(s) correspondente(s), Dados para contato. 

ACEITAÇÃO: Os serviços são aceitos e passives de medição desde que sejam 

executados de acordo com esta especificação. Os serviços rejeitados devem ser 

corrigidos ou complementados. 

 

9. GRUPO DE SERVIÇO – TRANSPORTES 

 
TRANSPORTE DE ENTULHO EM CAÇAMBA ESTACIONÁRIA 

INCLUSO A CARGA MANUAL 

 Os entulhos gerados serão transportados manualmente

 para caçamba estacionária a ser posicionada em local apropriado. 

Serviços a serem realizados: 
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Será transportado todo entulho gerado no decorrer da obra. O serviço executado será 

medido por volume de entulho gerado (m³). 

 

10. GRUPO DE SERVIÇO - INSTALAÇÕES ELÉT. /TELEFÔNICA/ 

CABEAMENTO ESTRUTURADO 

 

NORMAS E DETERMINAÇÕES 

As seguintes normas nortearam os projetos e devem ser seguidas durante a execução 

da obra: 

NBR 5410 - Instalação Elétricas de Baixa Tensão 

NR 10 – Segurança em instalações e Serviços em eletricidade. 

NTC-04 – Fornecimento de Energia Elétrica em Tensão Secundária. 

NBR 13570 – Instalações elétricas em locais de afluência de público. 

Caso sejam detectadas inconformidades com as normas vigentes, estas devem ser 

sanadas para a correta execução dos serviços. É obrigatório atender as normas vigentes bem 

como os projetos fornecidos. 

 

11. GRUPO DE SERVIÇO – INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS 

Instalações hidrossanitárias serão executadas rigorosamente de acordo com as 

normas das NBR-5626:1998 Instalação Predial de Água Fria, NBR-8160 Sistemas prediais 

de esgoto sanitário - Projeto e execução, e segundo o projeto específico e/ou especificações 

que se seguem. 

Serviços a serem realizados: 

Será feito o sistema de drenagem pluvial do telhado novo, conforme indicações em 

projeto. 

 

12. GRUPO DE SERVIÇO – IMPERMEABILIZAÇÃO 

 



  
   

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS  
 

 10 de 17 
 

IMPERMEABILIZAÇÃO-REBAIXO BANHEIRO COM 4 DEMÃOS DE 

EMULSÃO ASFÁLTICA 

A impermeabilização deverá anteder aos requisitos da norma NBR 9575:2010 

Impermeabilização – Seleção e Projeto e NBR 9574:2008 – Execuação de 

impermeabilização. 

O aditivo impermeabilizante deve ser aplicado como pintura, com rolo de lã alta ou 

pincel, em 2 demãos, respeitando o consumo por m², com intervalo de 4 horas entre cada 

demão, a uma temperatura de 25 °C. Dependendo do tipo e do estado da parede, podem ser 

necessárias mais demãos. Finalizada a impermeabilização, aguardar no mínimo 5 dias para 

a secagem do produto conforme a temperatura, ventilação e umidade relativa no local.  

Após a execução da impermeabilização, é necessário executar teste de carga d´água 

por pelo menos 72 horas, com objetivo de detectar eventuais falhas na execução da mesma. 

Caso sejam feitos reparos, o teste deve ser repetido, para posterior liberação da área para a 

execução dos serviços seguintes. 

13. GRUPO DE SERVIÇO - ESTRUTURAS DE MADEIRA 

 

As estruturas de madeiras serão dimensionadas de acordo com NBR-7190 e serão 

executadas em madeira de Lei serrada, de primeira qualidade, ou seja, deverá ser bem seca, 

isenta de defeitos, tais como nós, brancos, brocas, trincas, fibras torcidas, inclinadas ou 

viradas e empenamentos, que possam comprometer a durabilidade e resistência. 

 
ESTRUTURA E COBERTURA DE MADEIRA 

A execução das estruturas metálicas deverá anteder aos requisitos da norma NBR-

15575:2013 – Projeto de estruturas e cobertura de madeira, atender também as 

recomendações dos fabricantes dos componentes. Os materiais empregados devem estar em 

conformidade com a normas brasileiras. 

 

14. GRUPO DE SERVIÇO – COBERTURAS 
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Só poderão ser aplicados telhas e acessórios de fabricantes que tenham o certificado 

de qualidade ISO 9000 ou superior ou atestado do IPT ou outro que atenda as normas da 

ABNT, no que couber. 

Os serviços a serem executados, bem como os materiais empregados nas obras, 

deverão obedecer às normas pertinentes da ABNT – NR-18 – SECÇÃO 18.18 – 

(SERVIÇOS EM TELHADOS). 

Será obedecido rigorosamente às prescrições do fabricante no que diz respeito aos 

cuidados com relação a cortes, inclinações, beirais, vãos livres, recobrimentos laterais, 

longitudinais, fixações, uso de rufos, contra-rufos e demais acessórios conforme 

recomendações do fabricante. 

Deverão ser obedecidas as indicações do fabricante no que diz respeito aos cuidados 

a serem tomados durante o manuseio, transporte das peças até sua colocação. 

São consideradas partes do item de cobertura, elementos de fixação, apoios, suporte 

de abas, afastadores, peças complementares, cumeeiras, terminais de abas planas, rufos, 

tampões, placas pingadeiras, ralos tipo abacaxi quando necessários. 

 

COBERTURA COM TELHA PLAN RESINADA COR VERMELHA 

As telhas deverão ser cerâmicas, tipo Plan Colonial Capa e Canal, com inclinação 

mínima de 30% e seguir a NBR 15310:2009 que determina a especificações técnicas e 

fixação da telha, conforme orientação do fabricante. 

Serviços a serem realizados: 

Execução de cobertura cerâmica no local que foi demolido o antigo telhado.  

 

CUMEEIRA P/ TELHA PLAN RESINADA COR VERMELHA 

As cumeeiras deverão ser cerâmicas, conforme o tipo existente e devem ser 

assentadas com argamassa de cimento, recomenda-se colocar as cumeeiras ainda sem 

argamassa na sua posição definitiva para conferir a correta distribuição das mesmas, 

mantendo a padronização de espaçamento existente. 

 

CALHA DE CHAPA GALVANIZADA 

Deverá ser seguido as exigências da norma NBR-10844 Instalações prediais de águas 

pluviais. 
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As calhas serão em chapas galvanizadas USG #26, natural sem pintura. Deverão 

possuir ralo tipo abacaxi nas quedas dos condutores de água pluvial. As fixações das calhas 

deverão ser a cada 50 cm e vedados para evitar infiltrações e goteiras. 

Serviços a serem realizados: 

Será realizado o serviço conforme projeto, em toda projeção do telhado. 

15. GRUPO DE SERVIÇO: 180 - ESQUADRIAS METÁLICAS 

 
ESQUADRIAS METÁLICAS 

A execução das esquadrias metálicas será esmerada, evitando-se por todas as formas 

e meios emendas nas peças e nos encontros dos montantes verticais e horizontais. Terá 

vedação perfeita contra ventos e chuvas sendo que se apresentarem qualquer vazamento será 

imediatamente corrigido. 

Os materiais a serem empregados deverão ser de boa qualidade, novos, limpos, 

perfeitamente desempenados e sem nenhum defeito de fabricação ou falhas de laminação 

com acabamento superficial uniforme, isento de riscos, manchas, faixas, atritos e/ou outros 

defeitos. 

16. GRUPO DE SERVIÇO: 183 – FORROS 

 
Será exigido para a execução do forro, nivelamento, esquadros e alinhamento 

perfeitos, sem ressaltos, reentrâncias, diferenças nas juntas; bem como as placas ou réguas 

deverão ser novas e apresentarem-se sem qualquer tipo de defeitos, e nos desenhos de 

projeto. 

Os serviços de colocação do forro suspenso deverão ser executados, conforme 

orientação do fabricante, e depois de terminada a pintura das paredes e demais serviços que 

interferem nesta execução. 

Nos locais onde conter instalações elétricas, hidráulicas, ar condicionado, exaustão, 

etc. acima do forro, o mesmo só poderá ser executado, depois de vistoriadas, aprovadas e 

testadas estas instalações. 

As placas de gesso deverão ter as bordas reforçadas isentas de defeitos e ficarão 

suspensas em tirantes fixados às estruturas metálicas e ou lajes. 
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Os arremates das placas junto às paredes deverão ser perfeitos, sem gretas ou 

aberturas, sendo as linhas de coincidência perfeitamente alinhadas, e com juntas de dilatação 

quando houver recomendação do fabricante para tal, evitando-se assim trincas. 

Utilizar a trama de sustentação para fixar luminárias e equipamentos. Não fixar as 

luminárias ou equipamentos nas lâminas do forro, sob o risco de queda das lâminas. 

Painel em placas constituídas de gesso com aditivos, envolvida por cartão, 

parafusada sobre estrutura em aço galvanizado, modelo F-530. Execução de estrutura 

metálica, utilizando pino com rosca, tirante, borboleta, união e canaleta 70/20, conforme 

orientação do fabricante. 

As chapas deverão ser aparafusas. Deverá ser aplicada nas juntas entre as chapas 

fita kraft e gesso, formando uma superfície uniforme. 

É considerado incluso neste item  todos os materiais e serviços necessários para sua 

perfeita instalação, inclusive, sancas, tabicas, recortes para instalação de luminárias, 

estrutura de sustentação etc. 

Deverá ser previsto alçapão de acesso a estrutura do telhado e caixa de água nos 

ambientes onde houver este forro. 

 

FORRO DE GESSO ACARTONADO PARA ÁREAS SECAS ESPESSURA 

DE 12,5MM 

Serviços a serem executados: 

Será realiado a execução do forro em todos ambientes internos da unidade. 

 

GESSO CORRIDO EM TETO 

Serviços a serem executados: 

Será realizado nos tetos dos banheiros. 

17. GRUPO DE SERVIÇO - REVESTIMENTO DE PISO 

 
PISO CONCRETO DESEMPENADO ESPESSURA = 5 CM 1:2,5:3,5 

O material aplicado deve estar em conformidade com as normativas brasileiras. O 

piso de concreto desempenado de 5 centímetros de espessura deve propiciar uma supercifíe 

sem irregularidades, ondulações ou falhas, sendo o mais liso possível.  

Serviços a serem realizados 
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Execução de piso de concreto desempenado com espessura de 5 centímetros no 

pátio, lado externo da edificação. 

 

CERÂMICA ANTIDERRAPANTE PEI MAIOR OU IGUAL A 4 COM 

CONTRA PISO (1CI:3ARML) E ARGAMASSA COLANTE 

Deverão ser seguidos os requisitos da norma NBR 9817:1987 – Execução de Piso 

com Revestimento Cerâmico. 

Os pisos só serão executados após concluídos os revestimentos das paredes e tetos, 

onde houver, com os devidos cuidados para se evitarem respingos. 

Não será permitido que o tempo decorrido entre a argamassa de assentamento e o 

piso colocado, seja tão longo que prejudique as condições de fixação das peças, quer pelo 

endurecimento da argamassa ou pela perda de água da superfície. 

Os pisos prontos devem apresentar acabamentos perfeitos, bem nivelados, com as 

inclinações e desníveis necessários, conforme projetos, não sendo aceitos pisos que se 

deslocaram do contrapiso (soando choco).  

 

RODAPÉ DE CERÂMICA COM ARGAMASSA COLANTE 

Nas salas onde será executado piso cerâmico, e as paredes forem rebocadas e 

pintadas, deverá ser executado rodapé cerâmico de, no mínimo, 10 cm, com características 

iguais ou semelhantes ao padrão do piso. 

18. GRUPO DE SERVIÇO: 185 – FERRAGENS 

 

As ferragens para as portas de abrir deverão ser do tipo especifico para cada caso, 

sendo todas em acabamento cromado. As ferragens não poderão receber pintura. 

As dobradiças deverão ser de latão e terão pino de bola de latão, adotando para as 

portas pesadas arruela intermediária de desgaste. 

As ferragens deverão ser executadas rigorosamente em perfeito acabamento, sem 

folgas ou emendas, nela inclusa seus rebaixos ou encaixes. 

Deverão ser verificadas as cargas das peças a serem fixadas pelas ferragens, 

principalmente as dobradiças, que deverão ser suficientemente robustas, de fôrma a 

suportarem com folga, o regime de trabalho a que venham a ser submetidas. 
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Todas as chaves deverão possuir numeração correspondente às portas e serem 

fornecidas em duas vias. 

As barras de apoio em aço inox que serão utilizadas nos banheiros, deverão estar 

de acordo com as normas vigentes e devem ser instaladas seguindo todas as regras de 

acessibilidade. 

 

19. GRUPO DE SERVIÇO – ADMINISTRAÇÃO 

 
ENGENHEIRO – (OBRAS CIVIS) 

Encarregado por fiscalizar a obra no decorrer da mesma, com jornada de trabalho 

de 3 horas/ dia. 

 
ENCARREGADO - (OBRAS CIVIS) 

Responsável por administrar a obra ao decorrer de sua execução, orientar 

funcionários, leitura dos orçamentos e matérias a serem comprados e serviços a serem 

executada, jornada de trabalho de 8 horas/ dia. 

 

VIGIA DE OBRAS - (NOTURNO) – OBRAS CIVIS 

É obrigação da contratada manter um vigia noturno responsável pela guarda da 

obra, com jornada de trabalho de 7 horas/dia. Sendo esta noturna durante a semana. 

 

20. GRUPO DE SERVIÇO – PINTURA 

 
As pinturas deverão seguir às exigências na norma NBR-13245 Tintas para 

construção civil — Execução de pinturas em edificações não industriais, e a norma DIN 

55649 ou outra norma de sustentabilidade; e deverá ser livre de solventes e odor. 

As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente 

preparadas para o tipo de pintura a que se destinam. 

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais 

contra o levantamento de pó durante os trabalhos até que as tintas sequem inteiramente. As 

superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente secas. 
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Serão adotadas precauções especiais e proteções, tais como o uso de fitas adesivas 

de PVC e lonas plásticas, no sentido de evitar respingos de tinta em superfícies não 

destinadas à pintura. 

As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas nas 

proporções recomendadas. As camadas deverão ser uniformes, sem escorrimento, falhas ou 

marcas de pincéis. 

 
PINTURA INTERNA E EXTERNA 

A tinta utilizada deverá anteder a norma NBR 13245:2011 e especificações dos 

fabricantes, e deverá ser livre de solventes e odor. 

As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas 

para o tipo de pintura a que se destinam. 

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais contra 

o levantamento de pó durante os trabalhos até que as tintas sequem inteiramente. 

As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente secas. Receberão duas 

demãos, salvo caso contrário, sendo que cada demão de tinta somente poderá ser aplicada 

depois de obedecido a um intervalo de 24 (vinte e quatro) horas entre demãos sucessivas, 

possibilitando, assim, a perfeita secagem de cada uma delas. 

Serão adotadas precauções especiais e proteções, tais como o uso de fitas adesivas 

de PVC e lonas plásticas, no sentido de evitar respingos de tinta em superfícies não 

destinadas à pintura. 

As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas nas 

proporções recomendadas. As camadas deverão ser uniformes, sem escorrimento, falhas ou 

marcas de pincéis.  

21. GRUPO DE SERVIÇO – DIVERSOS 

 
LIMPEZA FINAL DE OBRA - (OBRAS CIVIS) 

Limpeza geral final de pisos, paredes, vidros, equipamentos (louças, metais, etc.) e 

áreas externas, inclusive jardins. 

Para a limpeza deverá ser usada de modo geral água e sabão neutro: o uso de 

detergentes, solventes e removedores químicos deverão ser restritos. 
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PLACA DE INAUGURACAO EM DURALUMINIO 80 X 60 CM 

Deverá ser fornecida pela empreiteira, antes da inauguração da obra, com os dizeres 

e dimensões fornecidos oportunamente pela Prefeitura. 

O serviço executado será medido por área unidade. 

 

BANCO DE CONCRETO POLIDO BASE EM ALVENARIA TIJOLO 

APARENTE - PADRÃO GOINFRA 

Serviços a serem realizados: 

Serão feitos bancos de concreto polido padrão goinfra no jardim, conforme consta 

em memorial de cálculo. O serviço executado será medido metro quadrado (m). 

 

 

_______________________________________________________ 

LEONARDO MARTINS DE CASTRO TEIXEIRA 

Secretário Municipal de Obras 


